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Pelo segundo mês consecutivo produzir leite ficou mais barato. Apesar de apresentar queda não muito significativa, a redução 
do custo de produção de leite em fevereiro foi de -0,06%, em relação aos custos apurados para janeiro de 2019. Quando ocorre uma 
variação nos custos como o apresentado, configura-se um quadro conjuntural de deflação, ou seja, o inverso da inflação.  Este resultado 
tem por base o Índice de Custos de Produção de Leite – ICPLeite/Embrapa1, calculado pela Embrapa Gado de Leite.  O grupo Energia e 
combustível foi o que apresentou maior deflação, -2,18%, os demais apresentaram quedas inferiores a 1 ponto percentual ou ainda, 
leve aumento em seus preços. Em ordem crescente, os grupos apresentaram as seguintes variações: Sal mineral, -0,58%, Produção e 
compra de volumosos, -0,57%, Sanidade, -0,16%. Mão de obra e Reprodução não variaram. Já Qualidade do leite e Concentrado 
apresentaram variações positivas, respectivamente, 0,44% e 0,53%. O resumo dos dados encontra-se na Tabela 1. 

  
Tabela 1. Variação de custos de produção de leite, geral e por grupo. Fevereiro de 2019. 

Índice geral e grupos Variação no mês (%) 

ICPLeite/Embrapa               -0,06 

Mão de obra                0,00 
Produção e compra de volumosos               -0,57 
Concentrado                0,53 
Sal mineral               -0,58 
Sanidade               -0,16 
Qualidade do leite                0,44 
Reprodução                0,00 
Energia e combustível               -2,18 

Fonte: Embrapa Gado de Leite. 

 

No acumulado do ano o ICPLeite/Embrapa registra uma redução de custos de -0,62%. A maior queda acumulada foi registrada 
no grupo Energia e combustível, -2,53%. Entretanto, as variações verificadas nos grupos referentes a alimentação do rebanho é que 
mais impactaram o índice. Os grupos Produção e compra de volumosos e  Concentrado apresentaram respectivamente variações de -
1,80% e -0,85%.  Sal mineral variou -0,73% e Sanidade -0,28%. O grupo que apresentou maior inflação Mão de obra, 1,36%, seguido 
por Qualidade do leite, 0,92%. O grupo Reprodução não apresentou variação. Os dados encontram-se na Tabela 2. 

 

Tabela 2. ICPLeite/Embrapa. Acumulado no ano 2019.  

Índice geral e grupos Variação no ano (%) 

ICPLeite/Embrapa  -0,62 

Mão de obra 1,36 
Produção e compra de volumosos               -1,80 
Concentrado  -0,85 
Sal mineral               -0,73 
Sanidade  -0,28 
Qualidade do leite 0,92 
Reprodução   0,00 
Energia e combustível               -2,53 

Fonte: Embrapa Gado de Leite. 

 
 
No acumulado de doze meses o ICPLeite/Embrapa registra valores elevados, acumulando 11,28%. Só o grupo Qualidade do 

leite apresentou variação negativa, -0,14%. Todos os outros apresentaram inflação.  Os grupos que puxaram o índice acumulado foram 

                                                           
1 A metodologia completa pode ser consultada em http://www.cileite.com.br/content/metodologia-0. 

 



 

 
 
Concentrado, Sal mineral e Energia e combustíveis, cujas variações superaram a do indicador. Produção e compra de volumosos também 
contribuiu, já que possui peso considerável na ponderação do ICPLeite/Embrapa.  Os dados encontram-se na Tabela 3. 

 
 

Tabela 3. ICPLeite/Embrapa. Acumulado nos últimos 12 meses.  

Índice geral e grupos Variação no ano (%) 

ICPLeite/Embrapa  11,28 

Mão de obra    4,42 
Produção e compra de volumosos   10,82 
Concentrado               15,90 
Sal mineral 12,53 
Sanidade    7,02 
Qualidade do leite  -0,14 
Reprodução    0,09 
Energia e combustível               12,18 

Fonte: Embrapa Gado de Leite. 

 

 
 


